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MONTE DO BOLOR 3, MONTE DO POMBAL 2,

SALSA 3 E TORRE VELHA 3:
CONTEXTOS DE PLANÍCIE DA I IDADE

DO FERRO DO ALENTEJO INTERIOR

RESUMO

Nos últimos anos realizaram-se escavações arqueológicas no âmbito de projetos de 
arqueologia programada e de minimização de impactes no Baixo Alentejo, nos conce-
lhos de Ferreira do Alentejo, Beja e Serpa, em ambas as margens do Médio Guadiana, 
que permitiram documentar sítios em áreas de relevo pouco acidentado, enquadrados 
na primeira metade do I milénio a.C., designadamente no segundo quartel. Estes re-
fl ectem o papel assumido pela planície ao nível do povoamento e possibilitam discutir 
as problemáticas da perduração do Bronze Final regional e do infl uxo orientalizante-
tartéssico neste território com base nos artefactos cerâmicos recolhidos, que mantêm 
uma vincada tónica da produção oleira do Bronze Final, mas entre os quais se contabi-
lizam também alguns elementos exógenos.

ABSTRACT

Archaeological excavations carried out in recent years under investigation and pre-
ventive archaeology projects, in the Baixo Alentejo’s municipalities of Ferreira do Alen-
tejo, Beja and Serpa, on both banks of the Middle Guadiana river allowed to record 
sites dating from the second quarter of the Ist millennium BC, in areas of slightly rugged 
relief. These sites refl ect the role played by the plain at the level of settlement and allow 
discussing the questions of the regional Late Bronze Age continuity taking into account 
the Orientalizing / Tartessian infl ux in this territory. This discussion will be based on 
the ceramic artifacts, that maintain a strong infl uence of the Late Bronze Age pottery 
production, but among which there are also some exogenous elements.
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1. ENQUADRAMENTO

Escavações arqueológicas realizadas nos últi-
mos anos nas áreas dos concelhos baixo-alenteja-
nos de Ferreira do Alentejo, Beja e Serpa, a Oeste e 
a Este do Guadiana, no âmbito de projectos de mi-
nimização de impactes sobre o património decor-
rentes da implementação da II Fase do Empreendi-
mento de Alqueva e de um projecto de investigação 
permitiram a identifi cação de contextos funerários 
e habitacionais da I Idade do Ferro (Fig. 1).

Os sítios de Monte do Bolor 3, Monte do Pom-
bal 2, Salsa 3 e Torre Velha 3 apresentados neste 
trabalho assumem relevância em face do panora-
ma actual da investigação, nomeadamente para o 
conhecimento das formas de ocupação da planície 
baixo-alentejana no segundo quartel do I milénio 
a.C.

Fig. 1.— 1. Mapa da Península Ibérica com a localização dos sítios em estudo. 1. Monte do Pombal 2; 2. Monte do Bolor 3; 3. Salsa 3; 4. Torre Velha 3; 
2. Mapa da peneplanície de Beja, em ambas as margens do Guadiana, com a localização de sítios da I Idade do Ferro. Círculos: sítios de habitat. Triângulos: 
necrópoles. 1. Pardieiro; 2. Poço da Gontinha; 3. Monte do Pombal 2; 4. Vinha das Caliças 4; 5. Palhais; 6. Monte do Marquês 7; 7. Monte do Bolor 3; 
8. Monte do Bolor 1; 9. Carlota; 10. Monte do Arcediago 1; 11. Cinco Reis 8; 12. Pisões; 13. Xancra; 14. Fareleira 3; 15. Poço Novo 1; 16. Herdade 
das Carretas; 17. Folha do Ranjão; 18. Castro dos Ratinhos; 19. Azougada; 20. Salsa 3; 21. Torre Velha 3; 22. Castelo de Serpa; 23. Cabeço Redondo;

24. Passo Alto; 25. Monte do Pombal 1 (agradece-se a Pedro Barros a elaboração deste mapa).

Estes sítios localizam-se na peneplanície alente-
jana, mais especifi camente na “superfície do Baixo 
Alentejo”, unidade de paisagem delimitada a Norte 
pela escarpa da Vidigueira e pelas serras de Portel 
e do Mendro, acidentes naturais que marcam a se-
paração entre o Alentejo Central e o Baixo Alente-
jo. Estão implantados próximo de cursos de água, 
em áreas abertas, sem condições naturais de defesa, 
em zonas planas ou em encostas voltadas a Sul ou 
a Sudeste, rodeados por solos de boa aptidão agrí-
cola e junto a vias naturais de comunicação. As di-
ferenças de altitude destes sítios estão relacionadas 
com a morfologia da paisagem da área específi ca 
em que se inserem.

Apesar de Monte do Pombal 2 e Monte do Bo-
lor 3 se localizarem já na bacia hidrográfi ca do rio 

1
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Sado e de Salsa 3 e Torre Velha 3 se implantarem 
na do Guadiana, considera-se que, no estado actual 
dos conhecimentos e do ponto de vista da apreen-
são da paisagem, se podem enquadrar estas duas 
áreas no mesmo território. Note-se, por exemplo, 
que o Monte do Bolor 3 se encontra, em linha rec-
ta, ligeiramente mais próximo do rio Guadiana do 
que do rio Sado.

A actual cidade de Beja fi ca no centro da planí-
cie baixo-alentejana e no interfl úvio das duas ba-
cias hidrográfi cas. Monte do Pombal 2 e Monte do 
Bolor 3 localizam-se a Oeste de Beja, na margem 
direita do Guadiana, numa zona privilegiada de li-
gação das bacias do Sado e do Guadiana, em terre-
nos agrícolas férteis, de rochas sedimentares carbo-
natadas ou de gabro-dioritos alterados conhecidos 
como caliços e integrados nos designados Barros 
de Beja. Salsa 3 e Torre Velha 3 situam-se a Este de 
Beja, próximo de Serpa, implantados também em 
terrenos férteis, em zonas de caliços resultantes da 
degradação do substrato geológico gabro-diorítico, 
junto a dois cursos de água tributários da ribeira do 
Enxoé, afl uente da margem esquerda do Guadiana.

2. OS SÍTIOS E OS CONTEXTOS

2.1. MONTE DO BOLOR 3

O sítio de Monte do Bolor 3 (São Brissos, 
Beja) foi intervencionado pela empresa Novar-
queologia no âmbito da execução do Projecto Troço 
de Ligação Pisão-Beja. A intervenção arqueológica 
desenvolveu-se em várias fases. Após sondagens 
de diagnóstico, foi efectuada, em fase de obra, uma 

decapagem integral da área a afectar (30.000 m²), 
possibilitando uma superfície de escavação arqueo-
lógica manual de aproximadamente 1200 m².

Encontra-se inserido numa paisagem caracte-
rística da peneplanície do Baixo Alentejo (Fig. 2), 
implantado numa área ligeiramente destacada à 
cota de 180 m, sobranceira a linhas de água subsi-
diárias da Ribeira do Álamo e rodeada por solos de 
elevado potencial agrícola.

O sítio apresenta uma larga diacronia de ocu-
pação desde o III milénio a.C. até à Antiguidade 
Tardia. No entanto, e apesar de marcadas descon-
tinuidades, especialmente no que diz respeito ao 
II milénio a.C., os contextos sidéricos estão bem 
representados, permitindo, inclusive, propor uma 
certa antiguidade para o início dos mesmos, face à 
presença de determinados tipos cerâmicos (cerâmi-
ca com decoração brunida e cerâmica pintada). Em 
meados do I milénio a.C., começam a sentir-se as 
infl uências de transição para a II Idade do Ferro. 
Daqui em diante e até à Antiguidade Tardia, a ocu-
pação de Monte do Bolor 3 é mais estável.

Esta larga diacronia de ocupação do sítio não se 
traduz numa rica e complexa sequência estratigrá-
fi ca, primando uma ocupação de tipo horizontal.

Os contextos associados à I Idade do Ferro 
respondem a duas realidades negativas abertas no 
substrato brando local (fossa 9 e fossa 101), que 
poderíamos relacionar com espaços domésticos e/
ou funcionais. A fossa 9 (Fig. 3.1) apresenta uma 
planta alargada de 7 x 2 m que estava preenchi-
da por depósitos sucessivos, sendo detectada no 
seu interior uma estrutura circular de 1,40 m de 
diâmetro, escavada no terreno natural. Esta apre-
sentava uma superfície de argila endurecida, sob a 

Fig. 2.— Monte do Bolor 3. Vista geral.
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qual se dispunham vários níveis de seixos rolados 
e fragmentos cerâmicos (Fig. 3.2). A Sul foram in-
dividualizados diferentes níveis de cinzas. A fossa 
101 (Fig. 3.3) apresenta planta ovalada de grandes 
dimensões (13 x 11 m) e uma profundidade mé-
dia de 0,60 m, enquanto as paredes e o fundo são 
irregulares. No interior foi documentada uma dis-
posição interna com alguma complexidade, sendo 
individualizadas diversas realidades, com destaque 
para os restos de uma estrutura circular com cer-
ca de 2 m de diâmetro que apresenta alguma se-
melhança com a detectada na fossa 9, embora em 
pior estado de preservação (Fig. 4). Este tipo de 
estruturas encontra paralelos um pouco por todo 

Fig. 3.— Monte do Bolor 3. 1. Vista geral da fossa 9; 2. Pormenor da fossa 9; 3. Vista geral da fossa 101.
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o Sudoeste peninsular, em contextos habitacionais 
tanto orientalizantes como pós-orientalizantes.1 A 
sua interpretação não tem sido consensual, tendo-
lhe sido, geralmente, atribuída a funcionalidade de 
lareiras, de fornos domésticos ou de estruturas de 
armazenagem aéreas do tipo silo.2

1 Estruturas similares foram detectadas na Extremadu-
ra espanhola em El Palomar (Jiménez Ávila e Ortega 2001: 
231-233; Jiménez Ávila 2005), em Cancho Roano e em El 
Chaparral (Jiménez Ávila et al. 2005: 461-468), e no Alente-
jo Central no Monte da Sapatoa (Mataloto 2004: 52-56) e no 
Espinhaço de Cão (Mataloto 2004; Calado e Mataloto 2008), 
entre outros.

2 Jiménez Ávila e Ortega 2008: 271-272.

1 2

3



Estes contextos proporcionaram um amplo con-
junto cerâmico dominado claramente pela produção 
manual. Entre as produções a torno, que represen-
tam apenas 4% do conjunto, destaca-se a cerâmica 
cinzenta, sendo que a cerâmica de engobe vermelho 
está praticamente ausente.

Dentro da produção manual, evidencia-se um 
claro predomínio das cozeduras redutoras, das 
pastas pouco depuradas e dos acabamentos não 
muito cuidados. O repertório formal está domi-
nado por recipientes de tamanho médio e grande: 
os potes/panelas constituem a forma mais repre-
sentada, apresentando normalmente perfi s em S, 
bordos esvasados e colos pouco desenvolvidos, 
corpos ovoides ou globulares e fundos planos. São 
recipientes cuja forma podemos rastrear na olaria 
do Bronze Final, generalizando-se no Sudoeste 
peninsular desde o início da Idade do Ferro, e per-
durando ao longo dos séculos VII e VI a.C., che-
gando inclusive até ao século V a.C.3 (Fig. 5.1). 
Ainda dentro da cerâmica manual, documenta-se 
a presença de taças/tigelas hemisféricas ou com 
carenas pouco marcadas. Em termos decorativos, 
os motivos resumem-se a digitações simples, dis-
postas em bandas horizontais envolvendo todo o 
perímetro das peças. Verifi ca-se ainda a presença 
de decoração incisa à base de linhas que descre-

3 Ladrón de Guevara 1994.

vem motivos reticulados ou linhas quebradas, fei-
tas sobre a pasta fresca nos bordos, e/ou sobre os 
bojos. Alguns fragmentos apresentam temas com-
binados, com linhas incisas quebradas juntamente 
com bordos incisos (Fig. 5.2). 

Apesar da sua raridade no conjunto cerâmico 
analisado merece especial atenção, pelo seu ex-
pressivo valor cultural e/ou cronológico, a pre-
sença de decoração brunida e pintada. A deco-
ração brunida está representada por apenas dois 
exemplares (Fig. 5.3). No interior da fossa 9 foi 
recuperada uma taça carenada, com paredes fi nas 
e fundo em ônfalo, que apresenta uma decoração 
brunida no interior à base de motivos lineares as-
sociados formando redes. A forma, a técnica e os 
motivos decorativos estabelecem relações estreitas 
com as tradições oleiras indígenas do Bronze Fi-
nal, especialmente com a área andaluza.4 Em Cas-
tro Marim,5 exemplares deste tipo documentam-se 
em todas as fases da primeira metade do I milénio 
a.n.e. Foi, ainda, identifi cada na fossa 101, uma 
taça hemisférica que apresenta também decoração 
brunida no interior à base de motivos lineares sim-
ples, que poderiam corresponder à adopção de um 
esquema evolucionado6 das gramáticas decorati-
vas do Bronze Final.

4 Soares 2005.
5 Oliveira 2006: 58.
6 Ibidem: 92.

Fig. 4.— Monte do Bolor 3. Pormenor da estrutura de combustão no interior da fossa 101.
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Fig. 5.— Monte do Bolor 3; Cerâmica. 1. Manual sem decoração; 2. Manual decorada; 3. Manual con decoração brunida; 4. Pintada; 5. Cerâmica cinzenta.
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Importa destacar a presença, na fossa 9, de 
vários fragmentos cerâmicos pertencentes a uma 
mesma peça de fabrico cuidado, que apresenta no 
interior e no exterior decoração pintada a vermelho 
reproduzindo motivos geométricos organizados em 
bandas e métopas, em cujo interior se representam 
temas mais elaborados (Fig. 5.4). Lamentavelmen-
te, a exiguidade dos fragmentos não nos permite 
tratar questões de índole morfológica. Este tipo de 
decoração relaciona-se com a cerâmica pintada do 
Guadalquivir, e especialmente com as produções 
mais antigas, as denominadas de estilo Carambolo, 
geografi camente vinculadas à área do Baixo Gua-
dalquivir, nas províncias de Sevilha e Huelva e que 
foram registadas nos sítios de Carambolo, Valenci-
na e S. Pedro, entre outros. A adscrição cronoló-
gica desta produção é controversa: alguns autores 
defendem cronologias altas, balizadas entre o sécu-
lo IX e primeira metade do século VIII a.C., ante-
riores aos primeiros sítios fenícios, enquanto outros 
propõem cronologias à volta dos séculos VIII-VII 
a.C., podendo, inclusive, alcançar o século VI a.C.7 

A cerâmica cinzenta (Fig. 5.5) está representa-
da por 18 fragmentos, com predomínio das formas 
abertas, pratos e taças. Merece destaque a presença 
de um prato carenado que apresenta bons parale-
los tipológicos nas cerâmicas cinzentas de Abul A e 
Abul B, na forma I.C.2. Assemelha-se à forma 3A1a 
da necrópole de Medellín e à forma 30 de Espinha-
ço de Cão 1, que conhecem cronologias de meados 
do século VII a fi nais do século VI a.C. 

Em resumo, o conjunto cerâmico refl ecte grande 
conservadorismo, com um protagonismo absoluto 
das produções manuais e das formas associáveis a 

7 Torres 2002: 133s.; Aubet 1982; Escacena 2000: 111.

actividades culinárias ou de armazenagem, sobre os 
recipientes relacionados com o consumo individu-
al. Os esquemas decorativos seguem tipos comuns 
documentados nos contextos sidéricos do Sudoeste, 
sendo raros os elementos de matriz orientalizante. 
Em geral, os materiais cerâmicos sugerem uma cro-
nologia balizada entre os séculos VII e VI a.C., com 
alguma perduração até bem entrado o século V a.C. 
Contudo, a presença de determinados tipos enraiza-
dos na olaria do Bronze Final, devem ser considera-
dos na hora de ponderar alguma maior antiguidade 
para alguns itens presentes no conjunto.

Em termos interpretativos, o Monte do Bolor 3 
responde a um tipo de assentamento rural inserido 
num modelo de povoamento implementado em co-
tas baixas, que começa a desenvolver-se no início 
do I milénio, e inclusivamente antes, e se consolida 
durante a Idade do Ferro, em consonância com o 
que acontece na periferia tartéssica e especialmen-
te no interior alentejano. Registe-se a existência, a 
uns escassos 300 m para Sul, da necrópole de Mon-
te do Bolor 1,8 que deu a conhecer três sepulturas 
de inumação, com um espólio que nos remete para 
momentos dos séculos VII e VI a.C., cuja corres-
pondência com os contextos habitacionais de Mon-
te do Bolor 3 é bastante provável.

2.2. MONTE DO POMBAL 2

A intervenção arqueológica desenvolvida pela 
empresa Empatia Arqueologia, Lda. no sítio do 
Monte do Pombal 2 (Ferreira do Alentejo) faz par-
te das medidas de minimização de impacte ambien-

8 Proença 2010.

Fig. 6.— Monte do Pombal 2. Vista geral de implantação desde Sudeste.
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Fig. 7.— Monte do Pombal 2. Vista parcial das estruturas de época romana da Sondagem 2/9.
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tal do Projecto de Implementação do Sistema de Rega de 
Ferreira e Valbom – Bloco A (fase prévia à obra), inte-
grado no Subsistema de Alqueva e promovido pela 
EDIA, S.A.

Situado 2 km a nordeste de Ferreira do Alen-
tejo, o sítio implanta-se numa suave paisagem com 
pequenas elevações (Fig.6), acima dos 150 metros 
de altitude, com ampla visibilidade e ligeira pen-
dente a Sul, dedicadas na actualidade ao plantio in-
tensivo da oliveira. Geologicamente, a área carac-
teriza-se pelas rochas conhecidas na região como 
caliços e pelos solos de matriz argilosa de reduzida 
potência arável.

Desde 1982 que o sítio é referenciado como uma 
provável villa romana, comparecendo regularmente 

desde aquela altura nos diversos catálogos de sítios 
romanos do Baixo Alentejo.9 A nossa intervenção 
arqueológica (Fig. 7), desenvolvida entre Abril e 
Julho de 2009 contemplou a abertura inicial de 40 
m2, ampliados posteriormente com mais 51 m2 devi-
do ao aparecimento na Sondagem 2 de um edifício 
de época romana e de diversos níveis com presença 
de materiais sidéricos. Selados pelas estruturas bai-
xo-imperiais (Fig. 8), foram localizados na base da 
estratigrafi a dois níveis de natureza argilosa (U.E.’s 
206/903 e 207/904), que pareciam preencher uma 
pequena depressão existente no afl oramento geo-

9 Amaro 1982: 33; Alarcão 1988: 8/76; Lopes 2000: 41, n.º 
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lógico e que proporcionaram um sucinto lote de 
materiais cerâmicos datáveis da I Idade do Ferro. 
O universo de exemplares objecto de estudo é com-
posto por 62 fragmentos cerâmicos classifi cáveis, na 
sua maior parte correspondentes a bordos.

Considerada irrelevante a elaboração de per-
centagens estatísticas dado o reduzido número de 
elementos da amostra em causa, é contudo clara-
mente perceptível no conjunto um absoluto predo-
mínio das produções manuais face àquelas elabo-
radas a roda, representadas unicamente por oito 
fragmentos.

A cerâmica manual pode organizar-se em dois 
grandes grupos atendendo às suas características 
técnicas.

Um primeiro conjunto é defi nido pelas pastas 
grosseiras com desengordurantes de tamanho mé-
dio e fi no de quartzo e caliça. Apresentam habitu-
almente maiores espessuras, até 1 cm, e cozeduras 
redutoras que conferem às paredes umas tonalida-
des cinzentas escuras ou mesmo pretas. As suas su-
perfícies, embora não contenham qualquer tipo de 
decoração, apresentam-se intensamente brunidas, 
nomeadamente no interior, oferecendo acabamen-
tos por vezes brilhantes. Integram-se neste grupo 
as taças de perfi l troncocónico ou hemisférico, com 
diâmetros entre os 26 e os 38 cm, e as tigelas he-
misféricas com diâmetros entre os 16 a 18 cm. É de 
salientar a presença de várias perfurações duplas 
junto dos bordos (Fig. 9, n.º 1), uma característi-
ca que parece datar-se exclusivamente a partir do 
século V a.C. e restringir-se aos contextos indíge-
nas.10 Cronologia análoga pode atribuir-se a um 
exemplar de taça com vestígios de um elemento de 
preensão (Fig. 9, n.º 2), provavelmente uma asa 
cega similar àquelas que frequentam, no Sudoeste, 
os contextos tardios da I Idade do Ferro (Cancho 
Roano, La Mata, El Chaparral, Azougada, Malha-
da das Taliscas, Gato, Herdade da Sapatoa, Fase V 
de Castro Marim). Ainda enquadrável neste mes-
mo esquema cronológico, pode referir-se uma pe-
quena tigela de factura muito tosca (Fig. 9, n.º 5), 
que lembra um exemplar de El Chaparral.11

O segundo grupo manual é constituído por 
exemplares de cozedura também redutora mas com 
espessuras ligeiramente menores do que no grupo 
anterior. As características mais reveladoras são os 
seus acabamentos, geralmente pouco cuidados, ce-
pillados ou até intencionalmente rugosos (Fig. 9, n.º  

10 Antunes 2009: 173.
11 Jiménez Ávila et al. 2005: fi g. 13, n.º 8.

Fig. 8.— Monte do Pombal 2. Planta e secção da sondagem 2/9 com 
implantação das estruturas romanas e níveis da Idade do Ferro.
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Fig. 9.— Produções e formas cerâmicas do Monte do Pombal 2.
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6 e 7), e as tipologias, quase reservadas para os po-
tes/panelas de perfi l globular ou ovoide com colos 
curtos e côncavos e bordos voltados para o exterior. 
Os diâmetros das bocas situam-se preferencialmen-
te nos 22-27 cm, enquanto as decorações, ausen-
tes no grupo das taças/tigelas, assomam agora em 
forma de impressões lineares no lábio das peças e 
de sequências de digitações horizontais localizadas 
perto dos diâmetros máximos dos bojos.

De forma mais esporádica surgem fragmentos 
que parecem corresponder a peças de armazena-
gem que apresentam morfologias fortemente esva-
sadas nas bocas com diâmetros entre os 30 e os 40 
cm (Fig. 9, n.º 10 e 11).

O conjunto não é particularmente generoso em 
elementos que permitam afi nar a cronologia das pe-
ças: é o caso destes últimos exemplares, que lem-
bram os vasos à chardon, tão habituais em contextos 
funerários durante o período orientalizante, mas 
para os quais também encontramos perfi s similares 
em contextos mais avançados, como na própria ne-
crópole de Medellín, na Azougada, em Castro Ma-
rim ou em El Castañuelo,12 datados entre fi nais do 
século VI a.C. e inícios da centúria seguinte.

Esta fraca aptidão para a discriminação crono-
lógica observa-se também em outros critérios iden-
tifi cadores deste grupo. Falamos, por exemplo, dos 
acabamentos cepillados, considerados como prová-
veis distintivos arcaizantes no panorama cerâmico 
da I Idade do Ferro do Sudoeste (Alto de São Gens, 
Rocha do Vigio 2 ou Moinho da Cinza),13 mas que 
constituem também uma característica habitual 
das colecções manuais pós-orientalizantes, como 
acontece em Cancho Roano, La Mata, Los Caños 
ou Fernão Vaz.14 O mesmo se aplica às decorações 
impressas/incisas realizadas nos bordos das peças, 
que têm as suas raízes no Bronze Final e que se ins-
tituem desde esta altura como uma das característi-
cas decorativas mais reconhecíveis do povoamento 
do interior alentejano e extremenho até meados 
do século V a.C. Não queremos, contudo, deixar 
de mencionar a afi nidade que parecem mostrar os 
exemplares decorados do Monte do Pombal 2 com 
outros procedentes do sítio da Herdade da Sapatoa 
1,15 datado entre os fi nais do século VI e a primeira 
metade do V a.C. Em contextos litorais como Cas-

12 Antunes 2009: 248-249; Oliveira 2008: 450; Jiménez Ávila 
2009: fi g. 9.

13 Calado e Mataloto 2008: 187-192.
14 Vid. por exemplo Rodríguez Díaz e Ortiz 2004: 223 e 226; 

Rodríguez Díaz et al. 2006: 96-97.
15 Mataloto 2004b: ests. XIX, XX, XXIX e XXX.

tro Marim, estas ornamentações aparecem datadas 
principalmente no século VI a.C.,16 desaparecendo 
por completo a partir da segunda metade do sécu-
lo V a.C. A decoração digitada ocorre no Alentejo 
Central e no Guadiana Médio até ao século V a.C., 
enquanto na Andaluzia e em Castro Marim desa-
parece em fi nais do VI a.C.17 Consideramos poder 
sugerir um paralelo mais aproximado entre a deco-
ração canelada em ziguezague sob suave carena do 
exemplar n.º 9 e a plasmada numa peça a roda, de 
grande tamanho, recuperada no nível I da estância 
O-2 de Cancho Roano.18

O primeiro grupo de peças realizadas a torno 
é integrado por um único fragmento de bordo de 
cerâmica cinzenta (Fig. 9, n.º 12), correspondente 
a uma taça de 20 cm de diâmetro com o bordo li-
geiramente engrossado ao interior. Trata-se de uma 
tipologia muito abundante em contextos coloniais 
e indígenas dos séculos VII e VI a.C.,19 mas que 
surge ainda em ambientes próprios já do século 
V a.C. (Cancho Roano, Medellín). Na Azougada, 
perfi s similares inserem-se na Forma II.3 (iia),20 
do século V a.C. Encaixaria também entre aque-
les pratos de calote esférica, característicos da va-
riante 1C, presentes nas duas fases da necrópole de 
Medellín,21 e no tipo 1B das cerâmicas cinzentas da 
Sé de Lisboa, enquadradas neste caso na segunda 
metade do século VI a.C.22

O último grupo de cerâmica a torno é integrado 
por sete fragmentos cerâmicos de secção fi na (5-7 
mm), elaborados com uma pasta de cor cinzenta 
no cerne e ocre claro nas superfícies, muito decan-
tada e de textura suave (Fig. 9, n.º 13 a 16). No 
conjunto integram-se sem dúvida diversas tipolo-
gias, mas são os contentores fechados, com bordos 
esvasados e colos côncavos ou moderadamente 
desenvolvidos, as peças que se encontram melhor 
representadas. Perfi s afi ns a estes, que provavel-
mente evocam os mais antigos pithoi, encontram-
se, por exemplo, nas formas D1, D2 e D3 de La 
Mata23 ou nos que caracterizam o período Turde-
tano I em Huelva.24 Particularmente expressivo é 
o caso de Castro Marim, onde as cerâmicas pinta-
das em bandas sobre pithoi orientalizantes abun-

16 Oliveira 2008: 457.
17 Ibidem: 463.
18 Celestino e Jiménez Ávila 1996: fi g. 70.
19 Vallejo 2005: 1156.
20 Antunes 2009: 139s.
21 Lorrio 1988-89: 308-311.
22 Arruda et al. 2000.
23 Rodríguez Díaz e Ortiz 2004: 245-251.
24 Rufete 2002: 164.
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dam no século VI a.C., desaparecendo por com-
pleto em contextos atribuíveis à segunda metade 
da seguinte centúria.25 Não devemos descurar ain-
da a signifi cativa ausência destas produções em El 
Palomar, que poderia apontar para datas inseridas 
já no século V a.C. para a presença destas peças no 
Guadiana Médio.26

Em suma, e atendendo também às ausências de-
tectadas no espólio (perfi s carenados, ornatos bru-
nidos, taças tipo Cástulo, cerâmica pintada de tipo 
dito ibérico), os materiais de Monte do Pombal 2 
abrangem uma cronologia que pode balizar-se de 
forma prudente entre o século VI a.C., especial-
mente a sua segunda metade e meados do século 
V a.C. Este enquadramento poderia levar a consi-
derar Monte do Pombal 2 um sítio de planície se-
melhante àqueles que na região centro-alentejana 
representam a consolidação do processo de ocupa-
ção rural iniciado desde fi nais do século VII a.C.27

25 Arruda e Freitas 2008: 435 e 439.
26 Jiménez Ávila e Ortega 2008: 257.
27 Mataloto 2007: 149-153.

2.3. SALSA 3

As escavações arqueológicas realizadas em Sal-
sa 3 (Serpa) foram dirigidas por M. de Deus e A.S. 
Antunes no âmbito do projecto de Investigação O 
Bronze Final do Sudoeste na Margem Esquerda do Gua-
diana. Fortifi cações, Áreas Rituais, Cronologias, coorde-
nado por António Monge Soares. Em Salsa 3 há, 
pelo menos, dois núcleos de ocupação, tendo a es-
cavação incidido no núcleo 2 onde, em meados do 
século XX, a abertura de uma vala para construção 
de uma linha de caminho-de-ferro cortou estrutu-
ras negativas que fi caram expostas nos taludes da 
trincheira. Trata-se de um habitat de planície com 
ocupações do Bronze Final (7 fossas tipo “silo” e 2 
fundos de cabana28) e da Idade do Ferro.

Os materiais e contextos da Idade do Ferro 
aqui tratados referem-se à fossa 2 e à U.E. 30. A 
fossa 2 forneceu restos osteológicos de Bos taurus 
associados a fragmentos cerâmicos pertencentes 
sobretudo a um grande contentor cerâmico de per-

28 Deus et al. 2009; Antunes et al. 2012a.

Fig. 10.— Salsa 3. Vista geral da área escavada com indicação da U.E. 30 (interior do círculo).
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Fig. 11.— Salsa 3. Cerâmica da U.E. 30 (n.º 1-29) e da fossa 2 (n.º 30).
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fi l em S.29 O seu enchimento foi datado pelo radio-
carbono da I Idade do Ferro (Sac-2125/2126/2231 
2356 ± 43 BP – 550-360 cal BC). A morfologia e a 
dimensão da fossa 2 distinguem-se das restantes, o 
que poderá ter um signifi cado tanto funcional como 
cronológico. A U.E. 30 preenche uma depressão 
escavada no substrato geológico, no nível superior 
do enchimento do “fundo de cabana” Norte e num 
nível de abatimento do “fundo de cabana” Sul (Fig. 
10). O conjunto artefactual é predominantemen-
te cerâmico, destacando-se os fabricos manuais e 
as cozeduras redutoras. A análise e interpretação 
da U.E. 30 apresentam vários constrangimentos, 
nomeadamente a sua obliteração por acções des-
trutivas recentes, o facto de poder incorporar ma-
teriais provenientes dos depósitos subjacentes, es-
pecialmente do preenchimento do fundo de cabana 
Norte,30 a fraca representatividade da amostra e a 
dimensão reduzida dos fragmentos.

Os potes incluem recipientes de cozedura re-
dutora, com pastas pouco depuradas e superfícies 
alisadas e cepilladas e bordos ligeiramente esvasados 
(Fig. 11, n.º 20, 26 e 27), bem como escassos exem-
plares de cozedura oxidante, com pastas mais depu-
radas e superfícies alisadas ou brunidas (Fig. 11, n.º 
21 e 22). As bacias/alguidares (Fig. 11, n.º 23 a 25) 
têm pastas compactas e superfícies alisadas, por ve-

29 Deus et al. 2009: fi g. 4, n.º 4 e fi g. 13, n.º 1.
30 No presente artigo procede-se à revisão e actualização de 

desenhos anteriormente publicados, nomeadamente algumas 
das cerâmicas pintadas e um fragmento com marca, em Deus 
et al. 2009: fi g. 17, n.º 3 e n.º 7 a 10, e em Antunes et al. 2012a: 
fi g. 15.

zes cepilladas e bordo reentrante com corpo de ten-
dência globular, à excepção de um exemplar com 
bordo muito esvasado e uma marca incisa no bojo 
(n.º 23). Nas tigelas predominam recipientes de pa-
redes fi nas (3 a 5 mm) ou muito fi nas (até 3 mm), de 
cozedura redutora, com pastas depuradas, superfí-
cies brunidas ou polidas, de perfi l em S, com engo-
be espesso polido castanho em ambas as superfícies, 
não sendo de excluir a possibilidade de fabrico com 
recurso a torno ou a molde (Fig. 11, n.º 1 a 12 e 15). 
É de destacar a raridade de taças carenadas (Fig. 
11, n.º 14) e a escassez de taças troncocónicas e he-
misféricas (Fig. 11, n.º 16 e 17). Regista-se ainda 
um fragmento de cossoiro (Fig. 11, n.º 29), um bojo 
com perfurações (n.º 28) e quatro fundos, dois pla-
nos, um com ônfalo (Fig. 11, n.º 18), que podemos 
situar na tradição da cerâmica do Bronze Final re-
gional mas que perdura na Idade do Ferro, e outro 
em bolacha (n.º 19), o único claramente fi liado na 
Idade do Ferro. As técnicas decorativas incluem a 
pintura, a impressão e, num pequeno fragmento de 
bordo, os ornatos brunidos (Fig. 11, n.º 1).

Em 10 exemplares com paredes fi nas e mui-
to fi nas, bem polidas, foi executada uma pintura, 
maioritariamente a vermelho, em alguns casos em 
ambas as faces, sendo marcante a presença de uma 
banda vermelha paralela ao bordo, no interior, que 
pode encontrar-se em simultâneo no exterior. Em 3 
casos identifi cam-se motivos geométricos, concreti-
zados no exemplar melhor conservado em triângu-
los preenchidos por linhas oblíquas, organizados a 
partir de linhas horizontais. Nos poucos casos em 
que a reconstituição morfológica é possível, corres-

Fig. 12.— Representação gráfi ca das distribuições de probabilidade das datas de radiocarbono calibradas obtidas para a Salsa 3, tendo por base a curva 
IntCal01 (Reimer et al. 2001) e fazendo uso do programa OxCal v4.0.5 (Bronk Ramsey 2001).
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pondem a taças de perfi l em S, com a parede mais 
ou menos esvasada, originando perfi s hemisféricos 
e globulares, sendo de notar uma maior semelhan-
ça formal da taça n.º 5 com os exemplares andalu-
zes. O n.º 4 tem a particularidade de conter pelo 
menos 6 perfurações de dimensão muito reduzida 
executadas pós-cozedura.

A combinação de linhas paralelas com triângu-
los preenchidos é comum na decoração da designa-
da cerâmica pintada de estilo Carambolo, encon-
trando-se paralelos para os exemplares da Salsa 
3, de um modo geral, nos sítios distribuídos pelas 
bacias hidrográfi cas dos rios Tinto, Odiel e Gua-
dalquivir. O mesmo tipo de padrões decorativos 
está também muito bem representado na cerâmica 
de ornatos brunidos e pode encontrar-se igualmen-
te na cerâmica incisa. A cronologia de produção 
e de utilização da cerâmica pintada de estilo Ca-
rambolo é ainda objecto de discussão, apontando 
alguns autores, como já foi referido aquando da 
apresentação deste tipo de cerâmica do Monte do 
Bolor 3, para o início da sua produção no século 
VIII, enquanto outros a situam entre o século IX 
e a primeira metade do século VIII.31 No entanto, 
outros investigadores defendem que os exemplares 
tardios destas cerâmicas podem alcançar o século 
VI nas estratigrafi as do Baixo Guadalquivir, nome-
adamente em Setefi lla.32

Na bacia do Médio e Baixo Guadiana portu-
guês, este tipo de cerâmica pintada está registada 
por escassos exemplares, sem contexto estratigrá-
fi co associado, na Serra Alta (Moura) e em Mérto-
la.33 Para além dos exemplares de Salsa 3 e Monte 
do Bolor 3, assinala-se a sua presença na bacia do 
Guadiana, também em contexto de escavação, em 
Castro Marim, na foz do rio. Apesar das diferenças 
entre os dois tipos de sítio, este conjunto de Castro 
Marim ostenta algumas semelhanças com o de Salsa 
3 ao nível dos perfi s mais suaves das taças/tigelas 
e de alguns motivos decorativos, nomeadamente as 
bandas vermelhas paralelas ao bordo e os triângulos 
preenchidos. Embora ocorra sobretudo na Fase III 
de Castro Marim (2ª metade do século VII), alguns 
exemplares poderão eventualmente estar associa-
dos a uma ocupação anterior, ou mesmo ao Bronze 
Final.34 Ainda que não se observem vestígios de pin-
tura em algumas das taças/tigelas de Salsa 3 (Fig. 
11, n.º 11 e 12), a identidade da morfologia com os 

31 Torres 2002: 133s.
32 Aubet 1982; Escacena 2000: 111.
33 Soares 2005: 123; Barros 2012: 220.
34 Oliveira 2006: 83.

exemplares pintados de estilo Carambolo e a redu-
zida visibilidade da mesma, sugere que a pintura 
possa não se ter preservado naquelas peças.

As impressões lineares por meio de digitações, 
ungulações ou “unhadas” estão presentes em potes 
e bacias/alguidares (Fig. 11, n.º 24-27). Estas deco-
rações são, por si só, de difícil fi liação cronológica e 
cultural, já que se encontram no repertório cerâmi-
co do Bronze Final, ainda que sejam consideradas 
um dos elementos característicos dos contextos do 
início da Idade do Ferro. São frequentes em diver-
sos âmbitos geográfi cos, como a Beira Interior, o 
Alentejo Central e a Extremadura, encontrando-se 
particularmente bem representados na Andaluzia 
Ocidental. No Baixo Guadalquivir e na zona de 
Huelva são incluídas na Fase II, correspondente à 
época orientalizante.35 De um modo geral, enqua-
dram-se a partir de meados-fi nais do século VIII, 
conhecendo um auge no século VII e prolongando-
se pelo século VI,36 como será o caso do Passo Alto 
(Serpa).37 No interior alentejano estão presentes no 
conjunto de materiais associados ao Bronze Final 
do Castelo do Giraldo38, bem como em contextos 
antigos da Idade do Ferro, como o Alto de S. Gens 
(século VII a.C.)39 Estão representadas, no mesmo 
tipo de recipientes, nas fases II a IV do Castelo de 
Castro de Marim, com maiores semelhanças com 
os das fases II e III (apesar da ausência de bordos 
denteados e de incisões em Salsa 3), balizadas en-
tre fi nais dos séculos VIII e VI a.C.

Das seis datas de radiocarbono obtidas para a 
Salsa 3, as mais antigas apontam para a ocupação 
de um dos fundos de cabana num qualquer “mo-
mento” entre os sécs. XII a IX a.C., o qual reve-
lava, no topo do seu preenchimento, restos de um 
antigo nível de ocupação (U.E. 45), para o qual foi 
obtida uma datação lata que o situa algures den-
tro dos sécs. IX a VII a.C. (Fig. 12). Embora não 
exista relação estratigráfi ca directa entre ambos, a 
U.E. 30 não deverá ser signifi cativamente posterior 
a este nível de ocupação. A data obtida por AMS a 
partir de uma amostra de carvão recolhida na U.E. 
30 aponta para a II Idade do Ferro, o que não é 
concordante com a componente artefactual reco-
lhida e deverá resultar de uma infi ltração de outra 
ocupação residual do sítio, num momento mais tar-
dio da Idade do Ferro, ainda não documentado ma-

35 Ruiz Mata 1995.
36 Guevara 1994; Morena 2000: 52s.
37 Soares et al. 2010: 550.
38 Mataloto 1999: 344.
39 Mataloto 2004a: 160 e 165.
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Fig. 13.— Torre Velha 3. Contexto da Idade do Ferro de Torre Velha 3, em planta e perfi l.
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terialmente, mas para o qual se obteve uma outra 
data de radiocarbono (Beta-262198 – ver Fig. 12).

Embora residual, o depósito UE 30 de Salsa 
3, aparentemente associado a um contexto de 
despejo, e a fossa 2 remetem para a perduração 
das formas de ocupação territorial do Bronze 
Final regional40 ao longo da Idade do Ferro, dita 
Orientalizante, nomeadamente na instalação em 
planície, em terrenos férteis. Problemática é a sua 
integração cronológica precisa, na ausência de 
datações absolutas e de sistematização da cultura 
material regional no segundo quartel do I milénio 
a.C., o que deriva em parte da escassez de sítios 
representados desta cronologia. Cautelosamente, 

40 Antunes et al. 2012a.

somos obrigados a ponderar um largo espectro 
de tempo que poderá abarcar os fi nais do século 
VIII e prolongar-se para o século VI a.C., dado o 
conjunto cerâmico revelar uma continuidade da 
tradição indígena do Bronze Final, com elementos 
de inspiração exógena, caso das cerâmicas pintadas 
de estilo Carambolo.

2.4. TORRE VELHA 3

O sítio de Torre Velha 3 (Serpa) foi escavado 
por uma equipa da empresa Palimpsesto Lda. no 
âmbito do Projecto da EDIA S.A. Minimização de 
Impactes sobre o Património decorrentes da Construção da 
Barragem da Laje (Serpa). Os trabalhos arqueológi-
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Fig. 14.— Torre Velha 3. Espólio da Idade do Ferro de Torre Velha 3. 1.Cerâmica manual, com e sem decoração; 2. cerâmica cinzenta; 3. Pithos.
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cos compreenderam uma área total de intervenção 
com 13996 m², na qual se aferiu uma diacronia mar-
cada por hiatos, com ocupações do Calcolítico, da 
Idade do Bronze, da I Idade do Ferro, da Antigui-
dade Tardia e do período medieval-islâmico. Foram 
identifi cadas cerca de 600 estruturas arqueológicas, 
maioritariamente estruturas negativas, relacionadas 
tanto com contextos funerários como habitacionais.

A I Idade do Ferro está representada por um 
único contexto, uma área de despejo aberta no 
substrato geológico imediatamente localizada aci-
ma de dois dos 25 hipogeus da Idade do Bronze 
identifi cados. No interior desta vala/depressão de 
contornos circulares irregulares, com perto de 42 
m² e cerca de 150 cm de profundidade, foram esca-
vadas duas dezenas de depósitos, que foram inter-
pretados como momentos de aterro/abandono, de 
maior ou menor extensão e potência estratigráfi ca 
(Fig. 13). Não foram identifi cados quaisquer si-
nais de momentos de construção e utilização pri-
mários.

A extensa maioria do espólio cerâmico corres-
ponde a produções manuais, com predomínio de 
formas como os potes e os potinhos e as taças. As 
taças apresentam perfi s hemisféricos, com maior 
ou menor curvatura, amplitude de bordo e pro-
fundidade e não possuem qualquer tipo de técnica 
ou motivo decorativo, com as superfícies, quando 
não são rugosas, simplesmente alisadas, brunidas 
ou polidas. Mais raras, as tigelas de Torre Velha 3 
apresentam as superfícies tratadas por brunimen-
to ou alisamento e algumas seguem as formas de 
algumas das taças, embora exista também um per-
fi l ligeiramente carenado. Os potes e os potinhos 
têm, na sua grande maioria, bordos extrovertidos e 
perfi s em S mais ou menos pronunciados. Os fun-
dos são planos e as superfícies aparecem cepilladas 
ou brunidas, demonstrando uma continuidade das 
formas do Bronze Final. As decorações dos potes 
e dos potinhos são simples, com linhas incisas nos 
bojos das peças, por vezes mais ou menos largas 
nos bojos e bordos, criando nestes um aspecto den-
teado. Outros bojos apresentam incisões em forma 
de triângulo (Fig. 14.1).

Na cerâmica cinzenta, o exemplar agora dado à 
estampa oferece muitas incertezas no momento de 
o classifi car morfologicamente. Apresenta um bor-
do aplanado e relativamente curto (Fig. 14.2) com 
algumas semelhanças com a forma 2C da Alcáçova 
de Santarém ou com o Tipo 2 da Sé de Lisboa,41 ta-

41 Arruda 1999-2000: 199s., fi g. 135, n.º 38, 39, 43 e 44; Arru-
da et al. 2000: 46.

ças e pratos, respectivamente, usados à mesa para 
consumo de alimentos sólidos. Em ambos os sítios, 
são formas muito pouco representadas. Em Santa-
rém, a forma 2 e suas variantes encontram-se pre-
sentes em toda a estratigrafi a sidérica, embora se-
jam mais abundantes nos níveis antigos e médios.42 
É um dos locais onde a presença destas produções 
é das mais antigas, fundamentalmente fabricadas 
entre a segunda metade do século VIII a.C. e o sé-
culo VI a.C.43 Em Lisboa, o Tipo 2 integra um con-
junto que conhece uma cronologia relativamente 
tardia, da segunda metade do século VI a.C.44 São 
peças raras noutros sítios portugueses. Na região 
Sul, existem em Alcácer do Sal,45 em níveis datados 
entre os séculos VII e VI a.C.

O recipiente de Torre Velha 3, atendendo a este 
cenário e à sua associação com outros artefactos, 
aponta uma cronologia centrada entre os séculos 
VII e VI a.C. e promove a inserção de um local 
do interior no mapa da distribuição desta produ-
ção cerâmica, muito abundante nos sítios do Le-
vante e da Andaluzia, estendendo-se também para 
a Extremadura,46 área onde os dados da necrópole 
de Medellín não são de descurar. É possível obser-
var algumas semelhanças da peça baixo-alentejana 
com o subtipo 4-A2a daquela necrópole estreme-
nha, um recipiente da Fase I da necrópole, balizada 
entre o último terço do século VII a.C. e o início 
do 2º quartel do século VI a.C.47 Mais a Sul e pelo 
litoral, a presença de cerâmica cinzenta em Castro 
Marim desde meados do século VIII a.C.48 forne-
cerá as pistas para um dos circuitos privilegiados 
para a entrada no interior do torno de oleiro, o da 
via do Guadiana.

O pithos foi recolhido em perto de noventa frag-
mentos disseminados por oito dos 20 depósitos 
identifi cados durante a escavação. A grande no-
vidade agora dada à estampa é a aferição de uma 
peça com quatro asas (Fig. 14.3). Este facto po-
derá, na esteira do que defendem alguns autores, 
ser sinónimo de um recipiente com uma cronologia 
mais antiga, como a atribuída, a título de exemplo, 
a um pithos de Chorreras, datado do século VIII 
a.C.49 No entanto, outros exemplares com afi nida-
des formais com o recipiente de Torre Velha 3, com 

42 Arruda 1999-2000: 200.
43 Vallejo 2005: 1153.
44 Arruda et al. 2000: 48.
45 Arruda 1999-2000: 69; Silva et al. 1980-82: 163.
46 Arruda et al. 2000: 48. Vallejo 2005: 1153s., fi g. 2.
47 Lorrio 1988-89: 292, fi g. 6; 293 e 311.
48 Arruda 1999-2000: 41.
49 Martín Ruiz 1995: 118-120.
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cronologias mais recentes, parecem aferir uma per-
duração do fabrico de peças com quatro asas. Um 
dos pithoi dos níveis médios da ocupação da Idade 
do Ferro da Alcáçova de Santarém apresenta afi ni-
dades ao nível da forma e do perfi l do bordo, no nú-
mero de asas e no desenvolvimento do colo, numa 
peça datada entre a segunda metade do século VII 
a.C. e os fi nais do século seguinte.50

O recipiente de Torre Velha 3 encontra-se da-
tado da segunda metade do século VII a.C. e é o 
primeiro exemplar baixo-alentejano publicado,51 o 
que augura uma antiguidade para a Idade do Fer-
ro no interior português que não é de somenos im-
portância. Nos sítios litorais de Alcácer do Sal e 
de Abul A são datados, respectivamente, de entre 
o último quartel do século VII – inícios do século 
seguinte e de entre o 2º quartel/meados do sécu-
lo VII a.C.; em Castro Marim encontram-se desde 
meados do século VII a.C. e em Tavira numa ocu-
pação iniciada na segunda metade do século VII 
a.C. eventualmente centrada nos inícios do século 
seguinte.52 Já noutros sítios sidéricos deste territó-
rio meridional, nem sempre os dados são seguros 
quanto a uma classifi cação morfológica e/ou ins-
crevem-se em cronologias mais tardias.53 Por outro 
lado, estudos em torno da necrópole extremenha 
de Medellín oferecem a garantia da presença de um 

50 Arruda 1999-2000: 194, 192, fi g. 127. 
51 Estrela et al. 2012.
52 Mayet e Silva 2000: 39, 41, 72 e 73; Arruda 2005a: 289; 

2005b: 50; Maia 2000: 23, fi g. 11.
53 Estrela et al. 2012: 247 e 253.

recipiente com quatro asas dentro da Fase I, bali-
zada entre 675-650/625-575 a.C.54

A fíbula de dupla mola de Torre Velha 3 (Fig. 
15) corresponde ao subtipo 3-A de Ponte.55 Em 
Torre Velha 3, dada a sua associação ao restante 
material, deverá datar da segunda metade do sé-
culo VII a.C. Está presente em cronologias vincu-
ladas ao Bronze Final nos sítios do Alto Alentejo 
(Corôa do Frade, Arraiolos, Vaiamonte) e nos sí-
tios da Península de Lisboa (Almaraz e Quinta do 
Marcelo) em contextos nem sempre seguros.56 No 
Baixo Alentejo está presente na segunda metade do 
século VIII a.C., na Fase 1-a, da I Idade do Ferro, 
do Castro dos Ratinhos (Moura),57 num sítio que 
conhece uma ocupação do Bronze Final. 

Um mapeamento recentemente elaborado em 
torno deste artefacto mostra uma origem da sua 
produção na Andaluzia, durante o século VIII a.C. 
inspirada em modelos sicilianos. Expandiu-se rapi-
damente para Oeste, conforme indicia a cronologia 
que lhe foi atribuída no Castro dos Ratinhos. A sua 
difusão para Norte é observada ao longo do século 
seguinte nos sítios extremenhos e surge na Meseta 
em fi nais do século VII – inícios do século VI a.C.58 
Os dados da necrópole extremenha de Medellín 
são, mais uma vez, por demais importantes, desta 
feita pelo facto de que a cronologia deste subtipo 
de fíbula se encontra assegurada pela associação a 
pithoi de quatro asas.59

As fíbulas baixo-alentejanas são enquadráveis 
nos contactos comerciais do Guadiana com o lito-
ral meridional, durante a segunda metade do século 
VIII a.C. no Castro dos Ratinhos e ao longo da se-
gunda metade do século seguinte em Torre Velha 3.

Sobre a cronologia dos vestígios de Torre Velha 
3, podemos ensaiar uma breve leitura, relacionan-
do a estratigrafi a identifi cada e a cronologia dos 
artefactos.

Por um lado, a cronologia dos materiais arque-
ológicos conduz a uma datação balizada entre a 
segunda metade do século VII e o século VI a.C.; 
por outro lado, a cronologia da deposição destes 
materiais dá conta da presença do mesmo pithos ao 
longo da estratigrafi a de enchimentos, o que pro-
va uma amortização relativamente rápida, ocorri-
da num espaço de tempo relativamente curto. Por 

54 Torres 2008a; 2008b: 656.
55 Ponte 2006: 106.
56 Estrela et al. 2012: 249-251.
57 Berrocal-Rangel e Silva 2010: 304.
58 Miguez 2010: 50-54; Estrela et al. 2012: 245s.
59 Torres 1999: 106s.; 2008a; 2008b; Estrela et al. 2012: 254.

178 ANA SOFIA ANTUNES - MANUELA DE DEUS - SUSANA ESTRELA - JAVIER LARRAZABAL - ANTÓNIO MONGE SOARES - ROSA MARÍA SALVADOR MATEOS

Fig. 15.— Torre Velha 3. Fíbula de dupla mola.



fi m, mas não no fi m, deverá atender-se à cronologia 
da ocupação, algo dilatada no tempo – um século e 
meio no máximo.

Este último dado contrasta com a leitura que se 
faz acerca da tipologia e funcionalidade da estru-
tura negativa de Torre Velha 3. Trata-se de uma 
zona de despejo rapidamente preenchida com ma-
teriais procedentes de um núcleo habitacional que 
não foi identifi cado. A cronologia da ocupação, 
depreendida dos materiais (e não da cronologia da 
sua deposição) deixa entender a presença de uma 
comunidade humana que estabelece uma relação 
permanente na área.

3. DISCUSSÃO

Procurar defi nir um cenário interpretativo a par-
tir dos contextos de planície apresentados neste tra-
balho constitui desde logo uma tarefa que exige ne-
cessariamente cautela, na medida em que esbarra na 
limitação dos dados disponíveis, tanto os emanados 
dos sítios estudados, como os relativos à realidade 
arqueológica conhecida regionalmente, no interior 
da peneplanície do Baixo Alentejo, na primeira me-
tade do I milénio a.C. Não obstante, os sítios aqui 
analisados testemunham o papel que a planície man-
teve ao longo desse período de tempo, onde parece 
existir uma continuidade genérica na ocupação do 
território desde o Bronze Pleno ao Bronze Final60 
e que perdura para a II Idade do Ferro, conforme 
demonstram Monte do Bolor 3 e Salsa 3.

Desconhece-se, todavia, se ocorreu uma conti-
nuidade de ocupação imediata nos sítios onde estes 
contextos se registam, como no caso de Torre Velha 
3, onde a fossa preenchida por materiais sidéricos 
se documenta num vasto sítio do Bronze Pleno com 
ocupação habitacional e funerária, ou sobretudo, 
no caso de Salsa 3, sítio com ocupação do Bronze 
Final, onde o depósito sidérico é posterior ao nível 
de ocupação (U.E. 45) de um dos fundos de caba-
na, cujo intervalo de datação abarca os séculos IX 
a VII a.C. Já no Monte do Bolor 3 e no Monte do 
Pombal 2 não se registaram, nas áreas escavadas, 
contextos da Idade do Bronze.

Com excepção para Torre Velha 3 e Monte do 
Bolor 3, onde as áreas escavadas alcançaram uma 
grande dimensão, Salsa 3 e Monte do Pombal 2 
não nos permitem discutir o tipo de ocupação des-
tes sítios, dada a sua natureza residual, secundária 

60 Antunes et al. 2012a.

e truncada. Ainda assim, em Torre Velha 3, apesar 
da extensa área escavada, os testemunhos sidéricos 
resumem-se a um contexto de despejo. Outras re-
alidades acompanhavam certamente em cada sítio 
os vestígios sidéricos preservados, tendo sido toda-
via obliteradas pelas ocupações posteriores e pelo 
aproveitamento agrícola dos solos. É, portanto, no 
Monte do Bolor 3, que encontramos evidências de 
uma ocupação com cariz permanente (que pode-
remos eventualmente intuir para o restante povo-
amento coevo), não só pelas estruturas detectadas, 
com destaque para a localizada na fossa 101, de 
matriz pétrea e de planta circular (que poderá cor-
responder a um forno), como também pela prová-
vel associação à necrópole do Monte do Bolor 1.

No que respeita à funcionalidade destes sítios, 
assume-se um cariz habitacional para o Monte do 
Bolor 3, em virtude das estruturas registadas, não 
podendo, em rigor, efectuar-se uma interpretação 
para os restantes, embora se possa afi rmar que, 
nas áreas escavadas, não assumem uma tónica fu-
nerária. Intui-se um panorama de ruralidade, não 
só pela aparente simplicidade das estruturas de-
tectadas, mas sobretudo porque estes sítios pare-
cem estar relacionados com o aproveitamento das 
condições favoráveis das suas áreas de envolvência 
para práticas agropastoris, com amplitudes ainda 
desconhecidas. A presença de elementos de fi ação, 
nomeadamente de cossoiros, é reveladora da explo-
ração de produtos decorrentes da criação de gado, 
nomeadamente de ovicaprídeos.

Não é ainda perceptível a relação que estes sí-
tios de planície têm, tanto entre si, como com ou-
tras formas de povoamento sidérico, no que inter-
fere também a incerteza quanto à sua cronologia 
concreta. Na margem esquerda do Guadiana, o 
sítio do Castelo de Serpa, a cerca de 12 km para 
Oeste de Torre Velha 3, destaca-se na paisagem. 
A existência de um fosso que recuará ao Bronze 
Final, colmatado no fi nal do século VI a.C. ou no 
início do século seguinte61 dá provas de urbanismo, 
também reconhecíveis a partir do século VI a.C. 
nas construções de planta ortogonal do Passo Alto 
(Serpa)62 e da Azougada (Moura).63 Na centúria 
seguinte, destaca-se a implementação de uma tipo-
logia arquitectónica, disseminada na Extremadura, 
baseada em edifícios singulares, de que é exemplo 
o Cabeço Redondo, em Moura.64

61 Antunes et al. 2012b; Antunes et al. neste volume.
62 Soares et al. 2009; Antunes et al. neste volume.
63 Antunes 2009.
64 Soares 2012; Soares e Soares neste volume.
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Um dos maiores problemas que se coloca na 
análise dos contextos abordados neste artigo é a 
aferição da sua cronologia, por um lado devido à 
incipiência da sistematização crono-tipológica dos 
conjuntos artefactuais do Sudoeste peninsular 
da primeira metade do I milénio a.C., sobretudo 
do seu segundo quartel, dada a escassez de sítios 
conhecidos e, por outro, devido à raridade de da-
tações radiométricas que permitam apurar a cro-
nologia dos contextos em presença, baseando-se 
inevitavelmente as análises artefactuais em parale-
los morfológicos que não estão isentos de latas dia-
cronias de produção e de utilização, nem de con-
trovérsia quanto às balizas temporais nas quais se 
implementam. Os intervalos de tempo nos quais se 
inserem os contextos aqui estudados são por isso 
cautelosamente latos, até que novos dados possibi-
litem determinar com maior segurança cronologias 
mais fi nas, inserindo-se genericamente entre fi nais 
do século VIII e meados do século V a.C., embora 
com maior incidência aparentemente nos séculos 
VII e VI a.C.

Para o Monte do Bolor 3 é proposta uma crono-
logia situada entre os séculos VII e VI a.C., ainda 
que a centúria de Quatrocentos não seja descarta-
da. O arcaísmo de parte do conjunto cerâmico su-
gere, porém, uma maior antiguidade, dada a apro-
ximação morfológica e tecnológica às produções do 
Bronze Final. Em Torre Velha 3, a análise dos ele-
mentos exógenos do conjunto artefactual faz situar 
a ocupação entre a segunda metade do século VII e 
o fi nal do século VI a.C. Em Salsa 3, não obstante a 
datação absoluta do nível de ocupação mais recen-
te do Bronze Final (U.E. 45) apontar para um es-
pectro temporal balizado entre os séculos IX a VII 
a.C., a cultura material sugere que seja ponderado 
um intervalo de tempo lato, situado entre fi nais do 
século VIII e do século VI a.C. para a U.E. 30, para 
além de um genérico enquadramento na I Idade do 
Ferro para a fossa 2. Os contextos do Monte do 
Pombal 2 parecem ser os mais recentes e enqua-
drar-se no designado período Pós-Orientalizante, 
particularmente entre o século VI a.C., sobretudo 
na segunda metade da centúria, e meados do século 
V a.C.

Com excepção do Monte do Pombal 2, os res-
tantes contextos podem enquadrar-se cronologica-
mente na moldura conceptual que tem vindo a ser 
designada pela investigação como Período Orien-
talizante.65 A análise da cultura material e das es-

65 Veja-se uma sistematização deste assunto em Torres 2002: 
30-37.

cassas tipologias construtivas, nas quais podemos 
observar alguma continuidade relativamente ao 
Bronze Final (ou um arcaísmo), revelam no entan-
to que, até ao século VI a.C., não se efetuou uma 
aculturação das populações indígenas radicada 
numa infl uência orientalizante na peneplanície do 
Baixo Alentejo. Os escassos materiais exógenos e 
de fi liação orientalizante existentes refl ectem eixos 
comerciais, de circulação de bens, que estabelecem 
a ligação deste território, facilmente transponível, 
com as bacias hidrográfi cas do Tejo, do Sado e do 
Guadiana e, na Baixa Andaluzia, dos rios Tinto, 
Odiel e Guadalquivir. 

Não obstante a presença de alguns elemen-
tos exógenos ou de inspiração forânea, de matriz 
orientalizante, tartéssica ou mediterrânica, a cul-
tura material dos quatro sítios aqui apresentados 
mantém uma vincada tónica indígena, que manifes-
ta uma continuidade relativamente à tradição olei-
ra do Bronze Final. Regista-se um predomínio das 
cozeduras redutoras relativamente às oxidantes e 
da cerâmica manual face à torneada, resultando 
a presença desta de importações (não se aferindo 
percentagens dada a nula representatividade esta-
tística da amostra). É o caso da cerâmica cinzenta 
do Monte do Bolor 3, do Monte do Pombal 2 e da 
Torre Velha 3, sítio onde se destaca ainda um pithos 
e uma fíbula de dupla mola.

A estes elementos podem acrescentar-se, no 
Baixo Alentejo, na margem esquerda do Guadia-
na, a cerâmica cinzenta do Passo Alto (Serpa),66 
os fragmentos de ânfora de tipo R1/10.1.2.1 do 
Castelo de Serpa,67 os vasos de engobe vermelho, 
os potes de tipos 8 e 11 de Tiro, as ânforas de tipos 
7-10 de Ramon do Castro dos Ratinhos (Moura)68 
e o thymiaterion de Safara (Moura)69 e, na margem 
direita do rio, as urnas Cruz del Negro, as ânfo-
ras de tipos 10.1.1.1 e 10.1.2.1. e algumas cerâmi-
cas de engobe vermelho de Mértola,70 bem como 
alguns dos artefactos presentes nas necrópoles 
descobertas nos últimos anos na região de Beja, 
como o oenochoe da Carlota, o oenochoe, a fíbula de 
tipo Alcores, o fecho de cinturão de dois garfos, os 
conjuntos de toucador de bronze, o escaravelho, as 
contas e o pendente em forma de bolota de prata 
e as contas de pasta vítrea de Palhais, os escara-
velhos, os fechos de cinturão, as fíbulas e os con-

66 Soares et al. 2009; Antunes et al. neste volume.
67 Antunes et al. neste volume.
68 Berrocal-Rangel e Silva 2010.
69 E.g. Jiménez Ávila 2002: 401 e 459, n.º 69.
70 E.g. Barros 2008 e 2012.
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juntos de toucador de bronze, as contas de pasta 
vítrea da Vinha das Caliças, as contas de faiança 
egípcia de Palhais e de Montinhos 6, cuja presen-
ça no Baixo Alentejo, a par de contas de vidro e 
de ovo de avestruz, se rastreia já no Bronze Final, 
no hipogeu do Monte da Ramada 1, entre outras 
peças.71

No interior do Alentejo, sujeito a processos dis-
tintos dos sítios do litoral, durante o segundo quar-
tel do I Milénio a.C., é usual a presença de cerâmi-
ca manual em quantidades elevadas, começando a 
decrescer paulatinamente nos registos arqueológi-
cos apenas a partir do século V a.C., sobretudo em 
locais com características mais urbanas.

Nos conjuntos em estudo, é residual a presença 
de decoração de ornatos brunidos, de fundos em 
ônfalo e de taças carenadas (Monte do Bolor 3 e 
Salsa 3), assistindo-se ao suavizar das carenas, que 
dão origem a perfi s em S, aos quais se somam os 
troncocónicos e os hemisféricos.

Na cerâmica manual é frequente, em todos os 
sítios aqui estudados, a presença de recipientes 
com decoração impressa, ungulada e digitada ho-
rizontalmente no colo, predominando em recipien-
tes fechados, mas ocorrendo também em algumas 
bacias/alguidares (em Salsa 3), os quais se encon-
tram disseminados pelo Sudoeste peninsular, entre 
os séculos VIII e VI a.C.72 Em Monte do Bolor 
3, Monte do Pombal 2 e Torre Velha 3 regista-
se também decoração incisa, aplicada no bordo 
dos recipientes, originando os designados bordos 
denteados, comuns em sítios do Alentejo Central, 
onde se podem prolongar até ao início do século 
V a.C. (Espinhaço de Cão 1, Sapatoa 1 e 3)73 e, 
no caso do Monte do Bolor 3 e de Torre Velha 3, 
estendendo-se também ao corpo dos recipientes, 
for mando motivos geométricos, conforme se pode 
encontrar na margem direita do Guadiana, na Fo-
lha do Ranjão (Beja)74 e na Andaluzia Ocidental, 
entre os séculos VIII e VI a.C.75

Os recipientes fechados decorados presentes 
em todos os sítios aqui estudados traduzem peças 
de tamanho médio e grande, com perfi s em S e 

71 Arruda et al. neste volume; Bargão e Fernandes neste vo-
lume; Figueiredo e Mataloto neste volume; Salvador e Pereira 
2012; neste volume; Santos et al. 2009; neste volume; Soares et 
al. 2016; Valério et al. 2017. Importa também referir a já conhe-
cida necrópole da Herdade das Carretas (Viana 1945).

72 Ladrón de Guevara 1994; Morena 2000.
73 Calado e Mataloto 2008; Calado et al. 2007; Mataloto 

2004b.
74 Faria e Soares 1998.
75 Ladrón de Guevara 1994; Morena 2000.

bordos esvasados, colos pouco desenvolvidos, cor-
pos ovoides ou globulares e fundos planos. Estas 
formas podem ser rastreadas na olaria do Bronze 
Final, generalizando-se por todo o Sudoeste penin-
sular desde o século VIII, podendo perdurar até 
ao século V a.C., como demonstram as estratigra-
fi as dos sítios extremenhos de Aliseda, La Mata ou 
El Risco.76 No Baixo Alentejo, existem em Fernão 
Vaz (Ourique), cuja ocupação se estabelecerá en-
tre meados do século VI e meados da centúria se-
guinte77 e, no Alentejo Central, ocorrem em diver-
sos sítios, como Espinhaço de Cão 1 ou Malhada 
das Taliscas 4.78

Algumas cerâmicas a torno ostentam decoração 
pintada, bícroma em cronologias mais antigas, caso 
do pithos importado de Torre Velha 3, e posterior-
mente elaborada em temas monocromáticos e sim-
ples nas peças de origem local/regional do Monte 
do Pombal 2. Adquire destaque a presença de ce-
râmica pintada designada de estilo Carambolo no 
Monte do Bolor 3 e em Salsa 3, tecnologicamente 
difícil de caracterizar, cuja ocorrência no Alentejo 
é por ora escassa e cuja cronologia de produção e 
utilização requer ainda defi nição, enquadrando-
se genericamente entre os séculos VIII e VI a.C. 
Assinale-se a diferença entre a cerâmica pintada de 
ambos os sítios, tanto na pasta, como no tipo de 
motivos decorativos.

Quanto ao tratamento das superfícies dos reci-
pientes, regista-se o alisamento, o cepillado (Monte 
do Bolor 3, Monte do Pombal 2, Salsa 3 e Torre 
Velha 3), usual em contextos do Bronze Final e 
sidéricos e o brunimento integral, que confere um 
aspecto brilhante às peças (Monte do Pombal 2 e 
Torre Velha 3) e que se generalizará na Idade do 
Ferro Pós-Orientalizante.

Quando comparada a localização dos sítios de 
planície com a das necrópoles da I Idade do Ferro 
referidas supra, verifi ca-se que estas se encontram 
predominantemente a Oeste de Beja, algumas em 
clara interface com a bacia hidrográfi ca do Sado, e 
que partilham com os povoados de planície o mes-
mo tipo de implantação na paisagem. Não é ain-
da possível estabelecer esta análise para a região 
a Este de Beja e mais próxima do rio Guadiana, 
na medida em que, na margem direita do rio, para 
além das urnas Cruz del Negro de Mértola,79 até 

76 Rodríguez Díaz e Pavón 1999; Rodríguez Díaz e Ortiz 
2004; Enríquez 2001.

77 Arruda 2001.
78 Calado e Mataloto 2008; Calado et al. 2007.
79 E.g. Barros 2008 e 2012.
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à data apenas se conhecem duas necrópoles (Poço 
Novo 1 e Fareleira 2),80 sem que se tenham docu-
mentado habitats e, na margem esquerda do rio, 
apesar da grande quantidade de trabalhos arque-
ológicos realizados nos últimos anos, ditados alea-
toriamente pela implementação do sub-sistema de 
rega do Ardila, com excepção para as sepulturas 
do Monte da Lage e de Montinhos 6 (Serpa),81 não 
foram todavia identifi cadas as necrópoles sidéricas, 
particularmente as associadas aos contextos não-
funerários conhecidos.

A presença de materiais de matriz orientalizante 
ou tartéssica, importados ou produzidos num âm-
bito local/regional, parece ser claramente superior 
nas necrópoles dos que nos contextos não funerá-
rios. Deverá no entanto assinalar-se que o número 
de necrópoles actualmente conhecidas é superior 
ao de contextos não funerários, surgindo estes, 
para mais, bastante truncados e sendo escassos os 
contextos primários (apenas alguns no Monte do 
Bolor 3). Para além disso, poderá aqui residir tam-
bém uma questão cronológica, na medida em que a 
maioria dos contextos funerários em causa deverá 
enquadrar-se a partir do início do século VI a.C., 
época na qual o infl uxo orientalizante ou tartéssico 
parece estar mais consolidado no interior do Baixo 
Alentejo.

Quando confrontada a cultura material das 
necrópoles e dos contextos aqui estudados res-
salta por isso uma dicotomia entre os respectivos 
espólios, denunciando os últimos um forte cunho 
indígena. Um caso paradigmático é o do Monte do 
Bolor 1, necrópole com abundantes materiais de 
infl uência orientalizante ou tartéssica e do Monte 
do Bolor 3, local provavelmente associado àquela, 
com uma preponderância da olaria de âmbito lo-
cal/regional. Por outro lado, não olvidemos a pre-
sença da tradição coroplástica regional nos vasos 
com ornitomorfos das necrópoles de Palhais82 e da 
Carlota e nos ornitomorfos da Carlota e no touro 

80 Figueiredo e Mataloto neste volume.
81 Baptista e Gomes 2010: 29s.; Soares et al. 2016.
82 Santos et al. 2009; Santos et al. neste volume.

de Cinco Reis,83 bem como de inúmeros recipientes 
cerâmicos oriundos de produção local/regional no 
conjunto destas necrópoles. Atendendo à natureza 
dos dados disponíveis, é inevitável manter as diver-
sas interrogações abordadas em aberto, podendo as 
diferenças assinaladas relacionar-se com o estatuto 
dos inumados, com questões cronológicas ou even-
tualmente até com questões culturais.

Em jeito de conclusão poder-se-á afi rmar que, 
entre o fi nal do Bronze do Sudoeste, no fi nal do 
século VIII a.C.84 e o advento da Idade do Ferro 
Pós-Orientalizante, em meados do século VI a.C., 
as ocupações de planície do interior do Baixo Alen-
tejo implantadas nos territórios articulados pela 
bacia hidrográfi ca do Médio e do Baixo Guadia-
na refl ectem uma continuidade relativamente ao 
Bronze Final e um forte cunho do substrato in-
dígena, sendo as relações com Tartessos de índole 
provavelmente comercial. Não obstante a leitura 
global que se procurou efectuar destas ocupações 
de planície, que pontuam num vasto território, e 
das comparações com outros sítios de planície do 
Alentejo Central e do Baixo Alentejo, não poderão 
deixar de ser considerados os localismos da cultu-
ra material, que denunciam a existência de muitas 
planícies dentro da planície.85
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